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RESUMO: A hodiernidade trouxe para o mundo um amplo canal de comunicação por 

meio de suas redes informáticas, possibilitando um enorme avanço ao espírito 
democrático, porém, éin nenhum momento, essa experiência se dá sem o controle das 
estruturas dominantes de poder. Esse novo modelo democrático se faz como uma 

ampliação da experiência grega, trazendo não apenas os elementos que, em teoria, 
poderiam ser considerados louváveis nesse fato de nossa história antiga, como também 

todas as suas estruturas manipulativas, em especial o moderno sofista: a imprensa. 
Imprensa, propaganda e toda uma estrutura secular dominante do poder econômico, ainda 
que essas últimas busquem manter-se ocultas, fazem dessa rede mundial seu playground 
para a manutenção do status quo, criando, inclusive, ferramentas de manipulação social 
aplicados diariamente em todas as sociedades ditas democráticas. Esse contexto nos leva a 
questionar se de fato há urna democracia ou se simplesmente sobrevivemos a um sórdido 

jogo de poder. Pormenorizados alguns elementos, tateamos nessa sombria democracia, 
orbitando suas estratégias manipulativas, visando aquela simbólica luz que se supõe existir 

ao final do túnel. Tratando-se de um ensaio inicial poder-se-ia afirmar que nossa 
investigação é rasa, quiçá inoportuna, porém como o tema é obscuro e fronteiriço com o 
limiar das denominadas "teorias conspiratórias", preferimos delimitá-lo naquilo que há de 
mais objetivo e aparente em suas nuances para temperá-lo com a análise multidisciplinar 
que o tema merece. 

PALAVRAS-CHAVE: Democracia. Sofisma. Imprensa. Fake news. Pós-verdade. 

RESUMEN: La modernidad trajo para el mundo un amplio canal de comunicación por 
medio de sus redes informáticas, posibilitando un gran avanzo en el espírito democrático, 
pero, en ningún momento, esa experiencia se da sin en control de las estrucntras 
dominantes dei poder. Ese nuevo modelo democrático se hace coo una ampliación de la 
experiencia griega, trayendo no apenas los elementos que, en teoría, podrian ser 
considerados alabables en ese fato de nuestra historia antigua, pero también de todas sus 
estructuras manipulativas, en especial el moderno sofista: la prensa. La prensa, propaganda 
e toda una estructura secular dominante dei poder económico, aunque que esas últimas 

busquen mantenerse ocultas, hacen de esa red mundial su playground para la manutención 
dei status quo, criando, inclusive, herramientas de manipulación social aplicados 
diariamente en todas las sociedades ditas democráticas. Este contexto nos lleva a 
cuestionarnos si realmente existe una democracia o si simplemente sobrevivimos a un 
sórdido juego de poder. Detallando algunos elementos, sentimos esta democracia oscura, 
orbitando sus estrategias manipuladoras, apuntando a esa luz simbólica que se supone que 
existe ai final dei túnel. AI tratarse de un ensayo inicial, se podría decir que nuestra 
investigación es superficial, quizás inoportuna, pero como e! tema es oscuro y rayano en el 
umbral de las llamadas "teorias de la conspiración", preferimos delimitarlo en lo que es 
más objetivo y aparente en sus matices para condimentarlo con el análisis multidisciplinar 
que merece el tema. 

PALAVRAS-CLAVE: Democracia. Sofisma. Prensa. Fake news. Pós-verdad. 
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